
Ano I—N.* 

g 

orrizi 

1—8 — 1920 

T 0 

^ fmíf.oo a • r>i f.i 

Editor: ANTÓNIO R. SANTOS 

\»—Imp^ní irtp. 

ORrt\Q;.C0MqNí8TA JJ&ERTÁRÍO (Alltíg0 %uinvtmo A aurora, 

. (y .'CU tffft*.*?,EDADE ORl^i/bE PRÒTAOAUDA LIBERTÁRIA — fffo-rmui»Ire de la h>) contre la prene) 
wkêiêêêêêêêêêê^êêêm [ir - MêM ^mà 

3 I I I .11 ' J V; 
S.ylí:! t \ 

- ' Redactor prjjjiclpaj > AMTÚNIO TEIXEIRA . 

Cmp. »• Tlp. de «A COMUMA—Imp/na tlp. A INTERMEDIARIA, Porta do Sol, 32 ! I ^UA DaOTL^i^OkTO GORRBS^NOÊMCIA^ ^ 
r D í- j. , '    

u Administrador i CAMIÃO CASTELO 
• I liffj I 

•Oki òAVàfcs 3 ó *, li(u i) 
-êni .t.L •• K , ai:*-- \ 
i>biv tb f- iaèi v í uhíJi o3 

-5b 
-imxv 

NfMERO AV.ULSOi S ÇEMTAVQS - Sírle de. 10 ntimcrMii SlU 
' ^ -!iy;.'i n -i. ■.'ii*T"~TI ■,■*! i, <"■ 

Est;á <A Comuna^ de oratório. Pelos informes da imprensa burguesa, sabemos que o governador civil do Pôrfo 

d? cumprir ordens superiores, terminantes, no sentido dpma acintosa perseguição à «Bandeira Vermelha® e ao 

lips^o jornal, à semelhança do que está acontecendo co«n o diário "A Batalha», de Lisboa. A «Bandeira» foi já* n^j- 

. vPf9t.Ç^fejíM>sK B^em^safewinws <^tiç5!
ujde ^ada^v^lem^ ^^otestos 'pktónicqs 'dití- 

í(íl4i $0 *,dtjfl!(jaifu,sla>5aín} .açpôpjótícoç, • contra as "mediçias arb^tçápais(gue" ^ra 

fft^atn. O •presidente do' ministério, ainda ha bem pouco tempo, luziu as galas 'da sua facúndia oratória." ali. prL 

bandas do Parlamento, armado em paladino heróico dá liberdade de impreqsa. Já se esqueceu do que então di... 

como s> esqueceram sempre esses ilustres patriotas, da^eles momentos-agudos e difíceis pra vida da Rèpiíblica. m 

^fJí?r y*P fizeram os mais caíoro^òs e desesperados apelos ao .sacrifício dos proletários que agora são ferozmente persegui 

do?, vjsapido-se os jornais que representam a sua ca usa, 

" ^Nòs1 ítão esquecemos. E vafllpá ** 
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''âquêfè "ap^tcbfot-T steft (fUò'hfflè beturri... 
Foi uma, surprozi\ a Revolução Russa, até para y§ míi? 

"^títttfâas tevófticionáiToa, e disn.- ó clara, feroya o irraúspeito 
'^tAtn^nhó^di'péníne, (^uè ení 4^1.5,' na revista Fáris.-Berne, 
"T^éconíjoôia ff iíiipôssibift^ade da 'áimpl^s 'realização, ijnutp 

;%wjÓ8a8ff áritoi diim môvlniemo iWurre^iónal ria grande 
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sfrt54átrfy nbtb-^oàsá^Qira, pòr Dssii raz^q, 'criar uma;foi:to 
burguesia de tendências demõcrahcas,'k moda õòidebtííi, fcièn-t 
tou e executou o golpe de Kstado que deu o podêr aos bol-j 
xevistas, começando assim,yi -íorça de leis e de decretos, J 

líevolução Social. 
E' evidente que só a miséria, o mal-estar moral e mate- 
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aí^#>ilfw8 «MgAigW. vísivelalum|v^t^st»-uqsa,_^- 
igualdaaé social, dmeilmente ouvira as nossas perorações 
sôbro o direito à vida para todos os homens,( emwa'J£lificil-i 
mopiti^vftisiií»! c<>rçn£«)ciiderá que o burguês ó um produto da 

..maio — a.n&i g .iaiiaitfi qna-iluva sar-aln^jilo iawt> nmit-do 
saniíue, mar tam vasto doL> menos como o mar infiudo -for- 

'r^ímT pófíí^'l^rímis cios tniseráveis. '' V^"" 1 
• ' ■ EriíPv1^) lbor (H^crmoèi r6om GuiUaumej que o posso ódio 
.aèrájnoilr Bksf<iitóiloi95é»Wo EsfcSdo, 'ofPaíflíiiièáK/,utíT!tíéi...i 
cnq^boudiigneftíviwftpíil-íwr joiíi^omietos qWe, hh nitwor parle Hàa 
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letariaJoL uma guarda-vermel|ií»/1ti(^)Pfa®,òí5tcflvt^b a inOrtè, de 
tMfcígtíeses... í-«3ifi 
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NSoseremos nós quem 11 òs.c,rcJs»5qTdj» 
multidSo, que compreendemos e justuicamòs riSo a acusando, 

l fia verá ttèeèisidade de instituir noupaísos ravoluoiona 
dosditiwlurtudo proletariado ? A pregunta. 8ssim.iiiaiaj.va, 
pít lurlMi (Eifern. - A Riílsia, organizada eni copnina§ liber- 
itárvltts, tçriiuíEeginliidjjvfíos s#hh inimigos ex|,qr(prg3 com o éxitc 
(jttOiíteve: g9»èraaaâ&^08 sGâihíè^os do 1'ovo? Jícaá-í. 
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i seguinte notícia: 

APREENSÃO • LjUloVís/í fr ( cliu: 

Híala.a ^iflcank-:aei5 quepsó' 'pi^Vioíenm so mauteera"ai 
íjtK«edoi<WH Booarno ias.s0CÍ©44<ÍB3 «ooiiíílistaè, fr-vmh importa £ 
ndénfy^,,do goç^li^io^ frí] se ®fi©~ v««m inCès Gothiseári^ife dc 
go^o ■y.W*1a36$W«v ®ovo ^sbíatal Fodêí- níaii siíraples técná-j 

cos — qnep^; cçn^j^taW^.^àfc^òmunas-anavqurBta» da Riíssia a 
possibilidiylq de ^j;^nj{»r núçjqp de eutendidqa capíp^f da 
detesa da Revolução, segujpj^o os' métodos militares modernos 
visto que tomos de cbnfêssar, tristemente embora. Que En- 
jolra8 seria noje um péssimo general í1. .. v ~ H 

•„ t ^ ^H-qPé»te RiíSBio Mnehno, jbqne: A.-G0MTJNA 
í« rofoKnçia nun>a i ti^nfwição iIq to Fauiffe.ú. poi'demais 
.s^aifioativa, ^ t oii«'.n>»;li;}(si «ib t'niT| 

No no^so entende® esta qiuistáo ddve simplificar se. 0 
qu©r se tia ta de saber é Be-a Rússia aoCtial' poderia realizar o 

X.0 unji n iam 0 -ana rq u ia ta sem atravessar uma fase de' prepara- 
ç8o. /'ara nosvú muito htjftóétlca. esta evangelização por 
decretes,, mómsute agora quo çl -Rdesia StMétioa entra em; 
uiuonafl cavaquearas com as- potônOlas Aíiadàs e a ditsdnni 

■do proletariado, que para os bolxevistasííhilo é-ttra meio írtas 
um fim, tende a eternizar-se... .• :<! i 
sfcivb/bq 16 sJfí&ndisijj--ini í.Jííi t! eioi u|> forn-jiiL itH 
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tus recenterircflfé fbegWovfàct 
H Bulgária dimn qt?-.- a poficia 
Por ordem do mtnistérió daquêlr país anaã ititiitti {{fe- 

do interior foi apreendido ocupada corrt' a pèr^egqf^d e 
nesta cidade o periódico èxpiil5ão do5 riissos que áeié- 
bolchevifeta >A Há nd eira fíifíirátrf alH r ÍU'J& 

X-sst-:,rJi-, síf mam 

que A CpMUNA, periódico .'WJMOO A 
desta pidade, publicava pie- .i,f'^^^^C 

cisameitte màterii idêntica1 %<:^li 
à incriminada. n ' 

O chefe do distrito retor- 
quiu que fizera'a apreensãô 
por ordem superior, e, quan1 

to à COMUNA, também re- rP-(fÍ0 xi b s« 
cebera ordem para a mau- , A iniprénsà bidgarajdfíio po- 
dar apreender, mas nSo ti-: itwforij-síò a^íêstas 

^P—.t .'enúdfQ^,^ „MO uvHuum* unu 
quietas ; ou coerentes cpm as doutrinas de,-sempre, — e nês 
càso coerência signitica o acôrdo sdien'tiôçó, objectivo, entre 
erolnção do homem e da sociedade — repelimos como agres- 
siva o anti-libertárm a idfea dajfóAi nas reJaçSes sócias, re^ 
ptidiándo corn .energia' tpdòs osf desvios dp ideai. 

• 3^'V r ' é-\ XV-X' v( ?t . <MTO r.Í• 
,, ^VtdeiJt|^pp^r (jpc nos,^efonio^ail|oar 

-ilosia 
Irànò, é 

vera conhecimento de que 
êssè jornal se vendera áti 
públiço. 
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for causa dos paste s 

Até bs pksíèis^jáiteemifcòà- 
m 4e provocar... drtáfiiÁiiVá- 
líflJOl t%„ 'OXJ ' t! ics! 

yn . tyHW&lH}"0 Pe^fQHjos^ p^lo con- no. entrai;,ap|iv^p^fe epi tpdfta a? l^s tji^o se tiavaireBi 
lelò acjvepto da nova sociecfede, pausando curientó-his nu,m 

sentido a^nus^. e se hquvor deãostituir-se ^m Portugal 
■3 'Vitadura ,U0 proloí^rudo çoustituiivmos o fermento que 
impedjr^ a cvistalizaçSo dessa foivulu, já de si tam rígida, 
g0lt Rck nossa propaganda par*:que revolução ^ei 

a<;a mau-, nu ali.ua dos indivíduos, como o deaejava íúkuniiiQ, 
do que ua cabota <fys ffflpfíffâ com^^^os. 

Uostarte evit.uemos a oreçâo <1» novos ídolos o a creao&o. 
de uqvqv di^gm^fácilityndo pela nossa acção o desenvolvi- 
utenfco ibi iwrtoihiliikdo çwsciênto aa alma!dás multiiiões. 
A di^dura d*{, proletariado, longe de o deetruir,! reforça o 
espírito gra^áfw.ikti inawas, dosenvolrondo ao máximo, pela 
.uiurtp da iniciativa individual, a crença measiámea nn onipo- 
.t^nevv,à%Jm,9 4« í^tAOo. , f . up - q . ,( 8iJ" , 

I jJÍMt^áoioa amvli(K®3 dfl líevtflteçtev^résè^n^a ^efemoiic 
tendente, ootendômoB que a nos?a acçSo, ««^Oiihrtrquiátnv d^- 
ve incidir sobre todos os grandes erros sociais e filosóficos, im- 
peqinao-nos a própria natureza das nossas ideas a defesa da 
uma formula social que tende a substituir a acçSo do povo 

uv!■■■■■■■■■■■ 
_ -.iCarregado dds" negócfòs 

de Inglaterra,' em Tanger, eo.s*- 
triroa dar 'Fécepçío no dia értí 
qpe faz anos o seu dono. f^ra 
êste anç, cpmo as coisas xôbre 
Tangíer náó" Coitonf la mmfo, 
bera, visto os apetites dos pa 
cíficos tubarões que dirigem-as 
grandes potências, á «opinião> 
pública... espanhola estava mu- 
ciosa por saber a que nacíona- 
lidade,. páf-íeiíccná oi dfátktíô^ 
qtoento qáe havra Tornétíèr 
oi pasteis com òtíè se í ékklãT 
rUin os convidados. A?pídfe- 

FaCtOS-l?) i;j; ,.|S,. TjV 
uo uiv o6M ,obbJã3 oa sai 

'Com franqueza,'*t» étíheêíílo 
pura civiliz»çS«$ ^Ah! fa&Ge 
ifito sv p^sa^e-ria ffásSiaic^m 
os estrtwigeiríife !w.: Os-ij^tfía 
esc ierian^págín&s4nteiní*ítíife • 
matidoi,lhe cbaib»íi^ «^gepfti, 
'o^dfobô guqwww. ^ascê«Wlo 

chamea músieos;Osj>aitkov$\ pmsi 
alegrarem-;! íests. ãa ftrinha 
para os nicns «p%wcoisi íltv»,.)es- 
cell46U-»a;dfli pmcudmci^íi..., ar- 
g«ntiua>.. . •. — ij-rito s itov 

'E & tal toçioiio» flooof coií- 
tentd*.' Mal sabffíela qtio tado 
a^nHo fel um ^g^-' 'íte tóo,!9e 
fa»'dépress& a5-i«evoi«<}a^íidn4ia 
hàvemos de: assistirèá niqa^tota 
fratrioida por baúía'3da^l»é8e 
ia «ádãde ralírrftkiníaa. R"íp»« 
to^oí11 a) qievèm.' s& uotliv^í 

" v"wj o i"v ,M" v » » 
sado? Mandou fabricar os pas- Agora, se o povo abrir os 
t$is a nraa pastelaria francesa; olhos, outro galo cantar^.. 
  . .. • • ' • —_... ti <l_ _ 
■^^■■■^■^^■mreBinrwTniõnrsãõfsflãSeê»» 
pela acçKo dum niiclet) do indivíduoB, o ipie lembra baatetito 
um novo avatar do parlameni.arismoiS(i) i .) ) c •' 

9ó mercê de uma organização forte me ate anai^quiata, 
solidamente apoiada nos organismos» sindieàièJreioludiítnáoioB, 
evitaremos um doèvio da' revolução, conseguindo qú^ esta 
seja o triunfo do homem livre na terra livre, ontim, da go- 
vernantes— e de comissários, brancos ou vermelhos ! ' 

nèlsa .4 ..orntóeiàse i. oSjt.noxs chòlibsi) 
JBiupuvi r ç—-:iv»i:>í:s i-n-uoiíànciniat .^rtn^iiscncj A» M 

que 
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Vem a talho dc fouce Cate trecho do eignifícutivo atigo 

anuel Joaquim de Sout*n publicou há tenipo^na Batalha 
tObre a ditadura do prok-tariadq: . ® 

«A» ctonqtriHtàB /eVolikfouáriaB «Ò1»1 WrcVijrttf iWoliAtóo a» 
aweturá, pofqne %drb'éeu prôBrlo osjnrltq, W&ú Àita cfi.V, 
(fcílbfinho poí <Wa prô^ftrl^.fe .-ftcUbunt'õrí^rfl« 
ò sua garantia se ufto aquele dentro do qual fiÃ'tíÕflW?d~ 
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O problema da carestia da vida não é urn^ problema local, 
restrito, de caracter temporário — uma excrescência do regime 
capitalista, agravada, talvez, pela loucura guerreira do tempo. 
Está nele a própria essência da sociedade burguesa, é lhe uma 
característica inseparável, e, neste ponto, a rasão cabe aos anar- 
quistas que, como recentemente ainda notou o francês Rhillon, 
sustentam que o problema atormentai or da vida cara só terá 
solução radical abolido que seja o Estado. (I) 

Em Portugal não se tem encarado de frente o assunto, e o 
proletariado, olhando apenas uma das faces do problema, tem 
buseado nas gréves pró*auniento de balário nin lenitivo à situa- 
ção miserável em que se debate. E' certo que estas gréves, au- 
mentando as possibilidades de consumo, ou seja o salário rial, 
dos que trabalham, deveriam trazer como consequência um 
acréscimo de moralidade e de inteligência nos que as fazem. 
Não sucede assim, magoadamente o confessámos, de modo que, 
obececado na miragem da ganhuça, do venhaa-nôs, uma parte 
do proletariado perde completamente a noção dos seus deveres 
sociais, a prática da solidariedade—-e daí essas lutas entre as 
próprias classes trabalhadoras, hábilmente aproveitadas pelos 
burgueses inteligentes, que, explorando com a ignorância das 
multidões, vão perpetuando destarte o seu odioso predomínio. 

Os motivos morais, as questões de ótica social, os princí- 
pios de liberdade e de. igualdade, banalizam-se, amesquinham- 
se, quási desaparecem, e o dilema aparece claro para aqueles 
que sinceramente almejam uma nova sociedade —ou enfileira- 
mos sem hesitações no exército egoista dos modernos Gracus, 
dando ao struggle for life uma violência desconhecida dos pró- 
prios Darwinistas, ou, coerentes com os princípios de sempre, 
apontamos às massas o caminho da solidariedade, condenando 
aberta e desassombradamente a ânsia irrepríniivel da ganhuça, 
e então teremos de haver-nos com a malta sôfrega dos recla- 
mantes que, ferozes partidários do centralismo socialista, ere- 
gem em sistema o mais desbragado e impudico egoismo! 

Não se criou A COMUNA para ser o orgão de uma seita, o 
arauto de uma classe, a trombeta dum partido, e êsse facto, 
que jubilosamente ;constatamos, deixa-nos falar sem embargos, 
clara e francamente. Aqui, nesta tribuna revolucionário onde 
apenas se propaga e se faz anarquismo, não teem logar as mí- 
seras retaliações dos partidos, as abjectas pugnas das coteries\ 
mas, na obrigação que nos impuzemos de defender o comu- 
nismo anarquista, agora que os turíbulos da Revolução se 
aqueceram para incensar o marxismo, cabe-nos soltar o grande 
alarme, dar o sinal do perigo, o perigo enorme, o perigo fatal, 
está nessa massa informe de proletários que só acorre aos 
seus Sindicatos para reclamar dinheiro, para pedir dinheiro, 
para exigir dinheiro — e que deixa nuas, lamentável, cruamente 
nuas, as salas exíguas das suas Associações quando se tr.itíi 
de clamar contra uma prepotência do Estado, um erime da Bur- 
guesia, uma infâmia da Polícia. 

Digam o que quizerem, chamem-nos o que entenderem—é 
fértil em adjectivos o Dicionário Português... — mas o que 
A COMUNA jámais dirá é que o preto seja branco ou o branco 
amarelo... Porque lutamos por uma sociedade melhor, porque 
odiamos com um ódio santo, ardente—um ódio que é lava, um 
ódio que é fôgo —a excravidão político-social que a todos nos 
esmaga, não se deduza daí que vamos turibular os trabalhado- 
res, divinisando-os e entronisando-os, fazendo dêles os anjos 
bons em antítese aos maus burgueses. Montépln já morreu, e 
se deixou continuadores não os lemos... 

Para nós o facto culminante, máximo irrefutável é êste: — 
fez-se da carestia um fenómeno acidental que se tentou resol- 
ver pelo recurso aos aumentos de salário e os apelos insisten- 
tes ao Estado. Não se viu ou não se quiz ver que é o próprio 
Estado o único factor da carestia, que vive dela e para ela, 
pondo-se de parte a tése anarquista, ainda há pouco relembra- 
da por Malatesta:"—o Estado é o supremo immigo, o inimigo 
histórico, que nos cabe eliminar. Eliminado êste a Burguesia 
desaparecerá automáticamente. Numa possível gréve de burgue- 
ses, gréve que tivesse por fim a recusa ao pagamento dutn im- 
posto, nós anarquistas, deveríamos juntar os nossos esforços 
aos esforços dos nossos inimigos de classe, pois que toda a 
vitória popular sôbre o Estado representa uma diminuição visí- 
vel do seu nefasto podêr». E se êste é o pensamento de Ma- 
latesta, o pensamento de todos os anarquistas, i porque rasão 
êstes constantes apêlos à ditadura do proletariado, á entioni- 
sação dum novo podêr, sem dúvida agressivo, brutal e con- 
trarrevolucionário como todos os podêres? 

Os militantes têem a palavra! Esses que todas as noites 
acorrem aos Sindicatos levados pela chama ardente dum ideal 
— o mesmo ideal luminoso e dôce que nos aquece a alma e faz 
voar a caneta —esses que digam das suas amarguras, dos seus 
desânimos, das suas desilusões e dos seus dissabores! Não 
vão muitas horas ainda que um deles, dedicado elemento das 
classes mais bem organizadas do Pôrto, classe a que também 
pertencemos, nos dizia, num largo gesto de desânimo: — «Apa- 
reça por lá. Aquilo é uma loucura! Mais dinheirot Mais di- 
nheiro c'est le rnot d'ordre —antes, durante, e depois da 
ordem... i Falar-lhes na Batalha na Comuna? i na organizaçao 
Revolucionária do Trabalho? inas bárbaras repressõesdo Go- 
vêrno Branco da Hungria? Mas ti como, se antes, durante, e 
depois da ordem — a ordem é o aumento de salários? !» 

Os súcios espanhóis 

Após o congresso do partido 
socialista espanhol, começou c 
congresso da União Geral dos 
Trabalhadores, que, como tôda 
a gente sabe, é um organismo 
proletariano enfeudado a nm 
partido político: o partido socia- 
lista. 

Como rimos no número an- 
terior, êste partido resolveu 
aderir à III Internacioual .de 
Moscou. Parecia natural que a 
U. Gk dos T., sendo guiada e 
dirigida pelos socialistas do 
partido, devia tomar a mesma 
resolução... por causa da san- 
tíssima coerência. Pois não su- 
cedeu assim: o partido político 
aderiu à III Internacional, re- 
tiutameute económica — confor- 
me no-la apresentou Bóris Sou- 
varine; e a U. G. dos T., deli- 
berou por 110:902 votos contra 
17:919, cootiuaar na II Iuter- 
nacional, essencialmente poli- 
tica. 

- Tranquezinlia, franca, o dua- 
lismo dos súcios espanhóis pres- 
ta-se a muitos comentários, en- 
tre os quais sobressai êste — o 
partido, aderindo a um organis- 
mo económico, ha-de procurar 
inocular-lke o vírus politico, na 
intenção de o transformar numa 
Internacional que não tique a 
dever nada à II. E se o não puder 
fazer, retira-se de lá, com tôda 
a certeza. Não foi com outra 
mira que os mesmos homens 
tiveram duas atitudes, no es- 
paço de três ou quatro dias. 

O que é de lamentar, é que 
os operários, filiados na U. G. 
dos T., ainda não vissem que 
estão sendo um instrumento nas 
mãos dêsses politicantes sem 
escrúpulos. 

Pois vão mal, mas muito 
mal. Enquanto andarem pela 
arreata dos parlamentaristas, 
nunca sairão da «cepa torta». 
Quando muito, podem ufanar se 
de representarem lindamente o 
papel de... carneiros. 

... Porque estão onde não 
deviam estar; e deixaram ir os 
outros para onde não deviam ir. 

A coerência dos súcios é, 
como se vê... bifronte—en- 
gana os pequenos e favorece os 
grandes da terra. 

Podem limpar as mãos à pa- 
rede. 

Depois disto veio-nos à lembrança o movimento da U. O. N. 
essa generosa utopia de duas dúzias de idealistas, e trememos 
confessamo-lo tristemente, trememos pelo futuro. E' que a 
nossa C. G. T. vai fazer a reprise do movimento de 1918. e 
êsse movimento—dizem-no-lo as conclusões do Parecer sobre 
a Carestia da Vida - é tam vasto, e,_ sôbretudo, de tam alta 
elevação moral, que receámos bem não tenha a secunda-lo o 
apoio enérgico do mundo do Trabalho — não ^obstante o ledo 
engodo da conclusão primeira, aquela extemporânea e algo con- 
traditória exortação aos acérscimos de salários... 

«A experiencia demonstrou-nos — escrevia o anarquista 

(1) La HouveralnetH du Travail, artigo traduzido e publi- 
cado no l.o número de A COMUNA, com vista aos militantes 
que conservaram de Conrado o prudente —e nem sempre sá- 
bio— silêncio... 

Arrota, Zé Povo!... 

Por uma estatística publica- 
da pelo National City Bank, 
de Nova York, vê-se que as^ 
dívidas nacionais de todos os! 
países do mundo ascendem 
actualmente a 265 mil milhõe> 
de dólares 1 Dêste total, a parte 
da Europa é representada por 
225 mil milhões; a da América 
do Norte, por 27.800 milhões; 
a da América do Sul, por 2.500 
milhões; a da Asia, por 4.950 
milhões; a da Africa, por 1.300 
milhões; e a da Oceania, por 
4 250 milhões! 

Antes da guerra, a dívida 
mundial era de 44 mil milhões 
de dólares. 

Em princípios do século XIX. 
a dívida mundial era calculada 
em menos de 3 mil milhões de 
dóhns. Depois das guerras 
napoleónicas, essa dívida subiu 
a 7 mil milhões. 

No período de relativa calma 
que suesdeu a esta época de 
distúrbios, conservou-se a dí 
vida quase estacionária, até à 
segunda metade do século. 

Desde 1854 até 1875, du- 
rante o novo período de agita- 
ção, a dívida subiu de 7 mi- 
lhões e meio de dólares para 
22 milhões. 

Em 1914, após um largo pe- 
ríodo de paz armada, a dívida 
era computada em 44 mil mi- 
lhões. E os juros dessa dívida 
somavam 1.750 milhões de dó- 
lares ! 

A dívida actual de 265 mi- 
lhões, representa um encargo 
de juros na importâcia de 15 
mil milhões de dólares anual- 
mente ! 

Enquanto que a dívida, por 
habitante, era somente de 27 
dólares e.n 1913, hoje ascende 
a 150 dólares. E o seu paga- 
mento exige, em juros e por 
ano, oito ou nove dólares a 
cada indivíduo 1... 

Não foi o povo trabalhador, 
e faminto que fez estas dívi- 
das— foram os ricos, os ambi- 
ciosos e os maus. No entanto 
quem tem de a pagar, é o mesmo 
povo, com o suor do seu rosto. 

Mas se êle se resolve a fa- 
zer a revolução social, então 
fica tudo liquidado... 

E de uma vez para sempre. 
Olé, se fica... 

suíço Bertoni após as suas conferências de Paris, em 1913 — 
que há excelentes sindicados, bons cotisantes, ótimos cumpri- 
dores dos regulamentos sindicais, que não se preocupam 
nada com as questões revolucionárias, desinteressando-se por 
completo dos problemas filosóficos que torturam o pensamento 
dos homens conscientes». E, mais tarde, precisando o seu 
modo de vêr, corroborava: <Póde sêr-se revolucionário reco- 
nhecendo-se, não obstante, que o facto da greve, da greve cor- 
porativa, não basta a crear uma consciência social revolucio- 
nária, nem muito menos, a destruir o espírito messiânico da 
turba». 

Nijo dizemos que fôssem estas integralmente as palavras 
de Bertoni, porque citamos de memória mas, senão a fórma, a 
essência é a mesma, e essa é a que nos interessa. Não relem- 
braremos também as imprecações de: o sindicalismo basta-se a 
si mesmo, as cóleras apopolétícas dos obesos funcionários da C. 
G. T. Francesa, aquêle concerto tremebundo e fatídico, com va- 
gas reminiscências de maldições bíblicas, em que só não fez 
côro, orgulhosamente o dizemos, a falange anarquista, que teve 
na pena de Malatesta, o lúcido cooperador de Bertoni, o mais 
admirável dos interpretes. 

Seria ocioso relembra-lo, agora sôbretudo que a defeção 
das raposas da C. G. T. de França veio dar foros de profética 
visão ao que foi apenas um profundo conhecimento dos ho- 
mens e das instituições. A-> ijue levou o Sindicalismo das gre- 
ves de classe, nimiamente rístritas aos casos corporativos, to- 
dos nós o constatamos na vergonhosa duplicidade de certos 
militantes, domados, prontamente domados, pelos serventuários 
de Mariana. Mas o que fica imperecível é o testemunho de 
Bertoni, que, formulado antes da guerra, é ainda hoje uma de- 
soladora verdade—«a expirlência prova-nos que há execelêntes 
sindicados, ótimos cumpridores dos regulamentos sindicais 
que não se preocupam em nada com as questões sociais...» 
Pôde sêr-se revolucionário reconhecendo-se não obstante que o 
facto da greve, da greve corporativa, não basta a formar uma 
consciência social, nem, multo menos, a destruir o espírito 
messiânico da turba». Para que essa consciência exista, para 
que êsse espírito fetixista desapareça—il faut, en plus, la pe- 
tite flamme dun ideei. E essa chatnasinha em que Bertoni fa- 
lava é a chama fulgurante da Anarquia que nos cumpre levar 
ao Sindicato para que êle rasgue os seus horizontes, alargue 
os seus ideais, retomando os seus objectivos gloriosos dos 
tempos da 1 Internacional — a supressão do Estado e do Pa- 
tronato. E' num permanente contacto com a multidão operária, 
vivendo e sentido a sua vida, que nós conseguiremos insuflar- 
-Ihe o nosso espírito, libertando-a dos baixos instintos epicu- 
ristas. Isto para que se não diga dos trabalhadores associa- 
dos que são, au grand style, o que as famílias burguesas re- 
presentam em pequeno ponto—um sindicato de interêsses! 

L F. 

Maximalismo 

c Anarquismo 
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Maximalistas — A direcção geral dos negócios da Repú- 
blica Socialista dos Soviets, corresponde ao Conselho dos Co- 
missários do Povo. Este Conselho decreta, dá ordens e ins- 
tiuções, para regularizar a marcha continua e rápida da vida 
do Estado, 

O Conselho dá parte das suas decisões e decretos ao 
Comité Central Executivo que tem poderes para derogar as de- 
cisões do Conselho de Comissários ou suspender sua execu- 
ção. Tôdas as decisões que tenham uma importância capital 
para a política geral, serão submetidas ao exame e retificação 
do Comité Central Executivo. Os Comissariádos do Povo são 
18: Negócios estrangeiros, Guerra, Marinha, Interior, Justiça, 
Trabalho, Seguro Social, Instrução Pública, Correios e Telegrafos, 
Nacionalidades, Fazenda, Vias de Comunicação, Agricultura, Co- 
mércio e Indústria, Abastecimentos, Inspecção do Estudo, Con- 
selho Supremo de Economia Nacional, e Higiene Pública. 

Sob a presidencia de cada um dos Comissários do Povo, 
constitue-se um Colégio, cujos membros sejam aceites pelo 
Conselho de Comissários. O Comissário tem direito a tomar, 
pessoalmente, decisões sôbre tôdas as questões da sua jurisdi- 
ção e comunica-as ao Colégio sob a sua presidencia. No caso 
de existir desacordo entre o Colégio e o Comissário do Povo, 
o Colégio não pode sustar a çxecução da decisão tomada pelo 
Comissário, mas pode apresentar recurso perante o Conselho 
de Comissários ou à mesa do Comité Central Executivo. 

Anarquistas — A direcção dos assuntos de utilidade ge- 
ral, num regimen de grupot federados, compete aos organismos 
técnicos. 

Estes organismos técnicos não teem autoridade sobe$ina, 
mas se é real o seu valor para a boa marcha social, por con- 
veniência bem compreendida' todos cumprirão da melhor ma- 
neira os seus acordos. 

Os organismos técnicos, como a sua denominação indica, 
são centros especiais que, constituídos pelos mais competentes 
em determinadas funções as simplificam e melhoram por meio 
duma inteligente direcção e coordenação, com o beneplácito 
geral e sem que represente autoritarismo algum. Qualquer 
medida ou disposição que se tome, que não seja fundamentada 
na utilidade e benefício da maioria, não terá aplicação alguma 
em um meio onde a autoridade de uns homens sôbre outros 
não é tolerada, onde a violência é formalmente iuterdita. 

Os organismos técnicos podem ser tantos quantas sejam 
funções sociais de verdadeira utilidade geral. Em todo o caso, 
as necessidades são o factor que determina a sua creação. Já 
se podem enunciar alguns, como por exemplo: Higiene Públi- 
ca, Instrução Pública, etc. 

Todos os homens de inteligência terão vasto campo onde 
a apliquem produzindo assim grandes e fecundos benefícios a 
si e aos seus semelhantes. 

Os actuais directores de fábricas, os engenheiros, os en- 
tendidos em funções de transportes e comunicações, etc., serão 
utilisadas para as funções em que são consideradas idóneas; 
pois que os agrupamentos não destruirão o que de verdadeiro 
valor excita, tendendo a melhorá-lo e ampliá-lo para benefício 
de todos. 

Organismos técnicos, eis o que é necessário aos produto- 
res para serem felizes; não organismos políticos. Organis- 
mos técnicos, para a cultura intensiva da terra; para maior 
rendimento da produção industrial; para o intercambio eco- 
nómico; para o abastecimento geral; para a saúde pública! 
para a instrução e educação, etc.; para realizar tudo isso, que 
é precisamente aquilo de que necessitam os homens organiza- 
dos em sociedade, — não é preciso um govêrno fundado na 
violência, dominando pela fôrça. 1 

# 
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Maximalistas -Constituem atribuições do Congresso ge- 
ral de todos os Soviets e do Comité C. Executivo, todos os as- 
suntos de interesse geral. 

Anarquistas — As atribnições do Congresso Operário 
coasentem em dar exacto cumprimento á vontade dos Grupos. 
Cada delegado a êsse Congresso é porta-voz da vontade de 
todos os seus companheiros de grupo e a sua missão é sim- 
plesmente a de proceder de acôrdo com os desejos e aspirações 
daquêles que representa. A missão principal de um Congresso 
Operá-lo, é coordenar dum modo harmonioso os interêsses e 
propósitos de cada grupo coui os interêsses e propósitos dos 
demais, com os olhos pretos sempre no bem estar e progresso 
geral. 

O Congresso elabora por meio de acordos as bases eco- 
nómicas da nova sociedade, modifica, depois de os estudar, os 
projectos de funções e passa tôdas âs suas deliberações e acôr- 
dos aos grupos para que os rectifiquem; pois que, no grupo 
é que reside o podêr e não no Congresso. As atribuições do 
Conselho Federal são de relação e também de iniciativa. Mas 
nada pode realizar de per si; nada impõe. Só propõe. 

(Continua). 
JOSÉ T. LORENZO. 

0 éco da revolta... 

O mundo civilizado não passa 
duma enorme enfermaria, cujos 
doentes enchem os ares com 
pungentes gemidos e se con- 
torcem, vitimas de todos os so- 
frimentos. Ide de terra em terra 
e preguntai de porta em porta: 
— «^Habita aqui a alegria? i Es- 
tais tranquilos e sois felizes?» 
Em tôda a parte vos responde- 

nãojte- rão: — «Passa adiante, 
mos nada disso de que falt..» 
Olhai para àlêm das fronteiras; 
aplicai o ouvido e e próprio 
vento de todos os quadrantes 
vos trará os écos sinistros de 
lutas, combates e revoltas con- 
tra opressões brutrais. 

MAX NORDAU. 
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Maito relho, »«•**)o e pobreiiobo, 
PtA+ate «««PM «m®l* ** Ur«M-feir«. 
Ea ch»mo-lh«, eorrinndo, o mea relhlnho, 
K ea a veria com lie harta totsir*». 

FU,-n. <iam fid»l|<o, »«a padrinho, 
Qo* Ih® <lea am emiti a nintí leira*: 
Anu* de empobrecer teve am moinho, 
E milho loiro, aos montes, pela» eira». 

E estes 1oq£ss histórias aldeia, 
Tam hamildes, tam rústicas e ais. 
J4 ea nei como o relho as principia: 

—Qoaado ta ert rapai... —e ao terminar, 
K' oerto oari-lo sempre confirmar: 
_E' oomo digo a Vossa Senhoria... 

MARIA DE CARVALHO. 

O VENDEDOR 
DE POSTAIS 

Duas, três, quatro horas soa- 
ram. E o rapazito, encharcado, 
tiritando de frio, perdera já a 
esperança de arranjar dinheiro 
para o albergue, aauela noite... 

Ia pelos altos di. casaria um 
rumôr de telhas despegadas: 
das goteiras caíam grossas 
pingas; e pelas ruas desertas 
não passava senão gente duvi- 
dosa, meretrizes retardadas, 
cheias de fome e ensopadas de 
água, que se espanejavam em 
corridas bruscas para fugir à 
ventania. 

As casas do bairro da Sé to- 
mavam formas esgalgadas à 
luz dos candieiros embaciados 
pela neblina noturna. O vento, 
semelhando uma formidável 
orquestra regida por Eolo, acor- 
dava os moradores do bairro; 
e, pelas ruas, baiúcas ainda 
abettas onde o álcool punha 
cílios gangrenados de vigília 
nos olhos dos notivagos. 

De longe vinham vozes tre- 
sandando a vício. E o peque- 
nitaachou-se só, naquela noite 
delbnelro, tendo por compa- 
nheiros o sôno e o cansaço. 

Correra tôda a cidade du- 
rante o dia. A venda fora par- 
ca. Os compradores dos ilus- 
trados iam rareando; e, pela 
noite, achara se na Sé, descalço 
e rôto, caixa dos postais a ti- 
racolo e sem dinheiro para a 
dormida. 

Sem família, orfão abando- 
nado na penumbra dum portal 
de rua escura, tinha de contar 
comsigo apenas. 

A venda fôra exígua. Quem 
o via olhava-o como um trapo 
miserável e passava adiante. 
Enchera-se de lama que os au- 
tos, num supremo escârneo, 
lhe tinham cuspido, durante a 
longa peregrinação. 

,°elos rasgões da jaqueta, a 
chtiva penetrava-lhe na pele — 
uma pele viscosa, mole e pu- 
rulenta — pondo lhe no corpo 
alquebrado e lasso as ponta- 
das precursoras duma pneumo- 
nia. 

0 rôsto, todo em rosetas vio- 
láceas, retalhado pelos golpes 
do chicote de Aquilão, convul- 

sionava-se em movimentos 
bruscos que se generalizavam, 
fazendo estremecer todo o cor- 
po do rapazito... Beirais de te- 
lhados voavam, despenhando- 
-se em curvas caprichosas. 

As raras folhas dos arbus- 
tos 6emi-despidos volteavam em 
elipses pelo ar, quebrando a 
opacidade .da treva em lampe- 
jos amarelados, quase indistin- 
tos... 

Duas, três, quatro horas soa- 
ram. O pequeno ouvia as ba- 
daladas tristes dos relógios das 
torres e corUinuava a arras- 
tar o corpo semi-nú pelos pas- 
seios mal nivelados. Pela rua 
não passava viva alma. 

Perdida a esperança duma 
recolha humanitária, batendo os 
dentes, deixou-se cair, morrer 
de cansaço. Depois levantou-se. 
Talvez por outro lado achasse 
alguém. Continuou por sob a 
chuva persistente, a ingrata ca- 
minhada. 

De vez em quando via caír- 
Ihe aos pés fragamentos de 

telhas e ardósias, despenhados 
do alto, em torvelinho, como 
corpos de suicidas, caindo das 
águas-furtadas, em convulsões 
nervóticas... 

0 rapazito não pôde mais. 
Estava encharcado. Encontrara, 
enfim, um portal aberto. Dei- 
xou-se adormecer. E sôbre a 
pedra da soleira, por aquela 
noite gelada de Janeiro, dor- 
miram, naquele sôno que só os 
desgraçados conhecem, os onze 
anos martirizados e tristes do 
pobre vendedor de postais ilus 
trados... 

CARMEIRO GERALDES. 

* * * 

O MEIO BUROUEZ 

...Ha decerto uma coisa cha- 
mada dever, outra chamada 
honra, outra chamada consciên- 
cia, mas com o uso perderam 
o sentido. E também há outra 
chamada instinto que não tem 
importância nenhuma... Isto 
assume aspectos de catafalco 
monstruoso de lonas e ripas 
inúteis, que nos é imdispensá- 
vel para viver... Desde que se 
cumpram certa ceremónias ou 
se respeitem certas fórmulas, 
consegue-se ser ladrão e escru- 
pulosamente honesto —tudo ao 
mesmo tempo. A honradez 
dêste homein assenta sôbre 
uma primitiva infância. O in- 
terêsse e a religião, a ganância 
e o escrúpulo, a honra e o in- 
terêsse, podem viver na mesma 
casa, separados por tabiques. 
Agora é a vez da honra—agora 
é a vez do dinheiro— agora é 
a vez da religião. Tudo se 
acomoda, outras coisas hetero- 
géneas se acomodam ainda. 
Com um bocado de geito arran- 
ja-se-lhes sempre lugar nas 
almas bem formadas... 

RAUL BRANDÃO. 

NA LIVRE AMÉRICA.. 

A' SOMBRA DA BANDEIRA ESTRELADA 

PROGRESSO... 

DE CARANGUEIJO 

Em Espanha há 50 mil igre- 
jas abertas ao coito público, 
das qnais 30 mil sfto matrizes 
ou suas filiais! 

0 clero é constituído por 
mais de 00 mil bicharôcos; e 
os frades e monjas passam de 
40 mil! 

Os seminaristas, cantores, sa- 
cristães, escorropicha-galhetas, 
serventes, meninos do côro e 
demais aspirantes à gamela cle- 
rical, somam uns 180 mil! 

0 orçamento eclesiástico 
ascende a 53 milhões e meio 
de pesetas; e o pé de altar, os 
r> lolnmentos, as missas, os do- 
nativos piedosos, as esmolas, 
as dispensas, as contribuições, 
etc., etc, rendem 400 milhões 
de pesetas anualmente! 

0 sustento do clero e do coi- 
to custa, por conseguinte, a 
cada espanhol e por ano, 25 
pesetas, aproximadamente. 

4 Que dirá o povo espanhol 
a êste progresso... de caran- 
guejo, sdbiamente auxiliado e 
desenvolvido pelo Estado ? 

. OS PATIFES!... 

A Agência Rádio transmitiu 
a tôda a imprensa uma noticia 
que deve fazer os povos racio- 
cinarem mais nm pooco, para 
vêr se não continuam a ser as 
eternas bestas de carga das 
castas privilegiadas. Refere-se 
essa notícia ao esfôrço militar 
dos aliados para esmagarem a 
Rússia Soviestista. E segando 
as infomações que recolheu a 
citada Agência, as despesas mi- 
litares e navais com as opera- 
ções contar os bolxevistas, des- 
de a data do armistício até 30 
de Março último, elevam-se a 
cincoenta e cinco milhões e no- 
vecentos e setenta e três mil 
libras esterlinas — um milhão 
trezentos e quareuta e três mil 
duzentos e cincoenta e dois con- 
tos, na nossa moeda! 

Tanto dinheiro perdido! E 
tanta fome a invadir os lares!... 

E ainda há quem afirme que 
o regime capitalista não é um 
regime que se baseia na infâ- 
mia e no crime!... 

Na data em que escrevo es- 
tas linhas, faz setenta e quatro 
dias que o proletariado das fá- 
bricas mais importantes desta 
cidade, se declarou em greve, 
exigindo^mais uns centavos por 
hora, e menos duas horas de 
trabalho por dia. 

Vinte mil operários insurgi- 
ram-se contra os tiranos que 
nos sugam o produto do nosso 
trabalho, dando-nos o insufi- 
ciente para não morrermos de 
fome. Tem sido uma luta titâ- 
nica, podendo ser escrita a le- 
tras de sangue, derramado no 
campo da luta. As companhias 
pensaram em fazer render os 
grévistas pela fome, porém, a 
boa solidariedade fez fracassar 
o intento de tão «sublimes» 
criaturas. Ao princípio, podiam- 
se formar cortejos através das 
ruas da cidade, mas como por 
êste meio aderiam ao movi- 
mento operários de outras in- 
dústrias, não tardou a sermos 
assaltados. 

Um dia, passando o cortejo 
em frente de algumas fábricas, 
saíu-nos à frente uma formidá- 
vel força de polícia empunhan- 
do o cacête e a respectiva au- 
tomática. intimando os mani 
festantes a dispersar. Ouviram- 
se vozes: — para a frente é que 
se caminha. Formou-se um blo- 
co formidável, rompeu-se o cor- 
dão de polícia, os quais ficaram 
dispersos por entre a multidão 
talvez pouco satisfeitos com o 
caso. 

Não foram permitidas mais 
manifestações, sob pena de os 
manifestantes serem dispersos 
por metralhadoras. Em vista 
desta atitude, foi resolvido em 
assembleia que todos os gre- 
vistas que tivessem estado no 
«front», se apresentassem no 
dia seguinte, fardados, afim de 
irem ao govêrno civil fazer pres- 
são para que os grevistas em 
cortejo padessem percorrer as 
ruas da cidade. A' hora com- 
binada, os ex-soldados, enver- 
gando cada um os seus farda- 
mentos, marcharam para o'go- 
vêrno civil, fazendo alto em 
frente do edifício. Aqueles seis 
ex-soldados, iam com a espe- 
rança de serem atendidos. ^pois 
não eram eles os grandes he- 
róis da carnificina europeia? 

Porém, hó! ilusão! Ao che- 
garem ali, de todas as bocas 
saiu o mesmo hó!. . . de sur- 
presa. A' sua frente tinham 
duas companhias da guarda do 
Estado, de baioneta calada 
algumas metralhadoras guar- 
necendo os flancos, e nos ves- 
tíbulos do edifício uma fôrça 
de polícia de cacete e automá- 
tica. Entre os ex-soldados ou- 
via-se o seguinte: — «Pensam 
que {vimos aqui como ladrões, 
quando vimos exigir uma coisa 
que a nossa constituição ga- 
rante».— «Parece que estamos 
no «front», diziam outros.— 
«No «front» não, porque lá 
eram alemães que tínhamos à 

EM DEFESA . 

DO ANARQUISMO 

nossa frente, e ali estão os 
que combateram lado a lado 
comnosco, o suposto inimigo. 
Aquelas armas são as que nós 
manejamos para implantar a 
democracia na Europa. E ago- 
ra vemo-las ali nas mãos dos 
nossos companheiros prontos a 
carregarem sôbre nós, como 
nós estavamos prontos a carre- 
gar sôbre os alemães. ;0 que 
defendem eles ali» ? — «To- 
mem sentido, rapazes, nesta 
grandiosa lição, dizia um vete- 
rano que apresentava algumas 
sicatrizes na fronte. Chega 
uma ordenança dizendo que 
dentro do edifício só é permi- 
tida a entrada a uma comissão 
de tres membros. Poucos mi- 
nutos passados regressa com a 
resposta negativa. Os ex-sol- 
dados ficaram furiosos, indo 
abandonar os uniformes con- 
vencidos da sua inutilidade em 
casos tais. 

Estavam desesperados. Por 
todos os lados se ouvia dizer: 
— «Vamos para a rua! Isto é 
uma vergonha. ;Não nos dão 
licença? tomamo-la nós». E 
eis que tudo sai para a rua 
formando o cortejo, e seguindo 
o trajecto, que estava desti- 
nado. 

Ao chegarmos próximo de 
umas das fábricas em litígio, 
saíu-nos, à frente a fôrça que 
a guarnecia. O povo não te- 
meu. apesar de a fôrça ter 
disparado alguns tiros. A' fren- 
te avançavam dois cavalarias, 
convencidos que com os seus 
cavalos tudo atropelariam. Puro 
engano. Ao desafio dos mante- 
nedores da desordem, ouviram- 
se duas detonações 'da parte 
dos manifestantes e os dois 
cavaleiros que remetiam para 
o povo caíram estantaneamen- 
te abandonando as suas mon- 
tadas. 

Estabeleceu-se a confusão: 
a fôrça procura por todos os 
meios não deixar os seus fe 
ridos em pôder do pôvo, e o 
povo faz outro tanto. Isto pas 
sou-se em um abrir e fechar 
de olhos; quando chegaram os 
reforços com as respectivas 
metralhadoras, não havia no 
local do conflito viva alma. 
Ao hospital recolheram quinze 
polícias feridos sendo dois em 
perigo de vida. Da nossa par- 
te ha a lamentar a morte de 
um companheiro italiano, 
alguns leves ferimentos. Foi 
proclamada a lei marcial, e as 
companhias que se tinham ne- 
gado a receber a comissão dos 
grevistas, declararam estarem 
prontas a "negociar com a res- 
pectiva comissão até chegarem 
a um acôrdo. Uma das com- 
panhias" ScoviUl Ufg. Co. no 
ano de^ 1919 teve um lucro 
livre de dezesseis milhões. 

Dentro de poucos"dias con- 
tamos com a vitória. 

V 

Waterbury (A.*do Norte). 

A. A. 

A socialização... legal I Lêde e propagai 

<i comm 

Semanário Comunista 

bemm 

lkde 

A BATALHA 

Desconfiai dos projectos de 
socialização o o de nacionaliza- 
ção, inspirados por nm espírito 
reformista ou semi-btirguês. 

Com semelhantes projectos... 
legais, procura-se, em geral, 
não assustar a classe burguesa, 
e ocultar, ao mesmo tempo, a a ; L Jfl{pç , 
verdadeira finalidade revolucio- M 1T11 III l d UCICÒcl 
íuiria que, embora rudemente, 
temos de proclamar — Expro- 
priação, pura e simples, e sem 
indemnização, da classe capita- 
lista.—ANDKÉ NIN. 

Mas, práticamente, ique é o anarqui&ino? iComo po- 
derá subsistir uma sociedade sem govêrno. sem uma fôrça 
armada e sem uma justiça oficial? iComo harmonizar um 
regime comunista com a independência do indivíduo? 

Práticamente, o anarquismo não é mais do que o acôrdo 
entre os diversos ramos de actividade social por meio de pa- 
ctos livres. Oma vez posta em comum tôda a riqueza, ou, por 
outra, uma vez posta a riqueza à livre disposição de todo o 
mundo para produzir, trocar e consumir, os produtores agru- 
par-se-iam em núcleos, grémios ou associações para a fabrica- 
rão de tecidos, construção de edifícios, de máquinas, etc., etc.; 
os agricultores fariam outro tanto; e os demais trabalhadores 
coordenariam as suas forças para organizar as comunicações e 
os transportes terrestres, fluviais e marítimos. Estes núcleos, 
grémios ou associações, relacionar-se-iam entre si, constituindo 
grandes Federações, segundo os seus mais imediatos interêsses 

as suas mais instantes necessidades. E assim, por meio de 
uma série de convénios voluntários, surgiria, muito natural- 
mente, uma vastíssima Confederação de associações autónomas 
que, compreendendo numa síntese harmoniosa a imensa varie- 
dade da vida social, reuniria todos os homens sob os auspícios 
de uma felicidade real e positiva. 

iE como duvidar que por meio de convénios ou de pactos 
ivres não se havia de organizar a produção, a distribuição e o 

consumo em benefício de todos? Hoje em dia, o comércio e 
1 indústria, apesár das suas enormes dificuldades e do seu 
undo nitidamente egoista, estabelecem as suas relações por 

meio de convénios. As grandes empresas são o produto de 
contratos mais ou menos livres. As próprias associações de- 
vidas à iniciativa particular, como a Cruz Vêrmelha e a de So- 
corros a Náufragos, não são senão exemplos da aplicação anár- 
quica. 0 mundo sciêntífico compreende-se por meio de rela- 
ções livres, relações que não obedecem senão ao impulso de 
necessidades comuns. E quando, enfim, se pretende organizar 
qualquer empresa de exploração, ou coisa semelhante, apela-se 
para o concurso livre, voluntário de todos os indivíduos que 
simpatizem com a idea dos iniciadores. Em suma, são sempre 
os pactos ou convénios livremente estabelecid >s em consequên- 
cia de necessidades sentidas pelos homens—às vezes extra- 
nhos uns aos outros, desconhecidos quase sempre, e habitantes 
de distintos países —quem concorre para os fins da vida ge- 
ral, e sem coacção de espécie alguma. 

E, i porque é que o que se faz hoje apesar da existência do 
govêrno, não havia de fazer-se amanhã, se o govêrno tivesse 
desaparecido? No curso da evolução social, a cooperação vo- 
luntária vai ganhando todo o terreno que a reacção governa- 
mental vai perdendo. A iniciativa do podêr é, assim substi- 
tuída com vantágem, pela iniciativa particular. Os politicas- 
tros, ajudados pelos ignorantes e peias bestas de carga que 
ainda não abriram os olhos à evidência, continuarão a solicitar 
tudo das altas esferas do mando. Mas a gente avisada, pelo 
contrário, procurará agir por sua própria conta, e passará muito 
bem sem o auxílio do Estado. 

A anarquia, combatida estupidamente pelos seus adversá- 
rios, reside no fundo da nossa vida actual. Todo o mundo 
deseja para si todo o bem possível. A rebeldia contra a lei e 
contra o podêr, é geral... 

A própria burguesia sem dinheiro, essa numerosa classe 
média que vive dia a dia sem outro futuro que os vaivéns da 
sorte, também já começa a compreender que o mundo, que a 
abastança, que a vida farta e regalada é. tôda para as grandes 
fortunas, para as empresas poderosas para os graúdos privile- 
giados. Os restantes mortais, que vestem casacos baratos, 
blusas ou casacas alugadas, que não teem vintém, constituem 

confuso montão dos esfarrapados, gente desprezível, só pró- 
pria para suar, trabalhando, e para morrer na cama de um 
hospital, sem outro distintivo além de um número de ordem! 

Semelhante situação, extremando os termos da luta pela 
vida, ha de produzir inevitávelmente a revolução social. Essa 
revolução ha-de ser, por fôrça, anarquista, visto que não se 
tratará, somente, de'enchero estômago, mas também de readqui- 
rir a Uberdade perdida, essa soberana independência que enno- 
brecerá, dignificará e levantará o homem da abjecção em que, 
a seu pesar, se arrasta hoje, dentro da sociedade capitalista. 

Procurar-se há, sim, tornar prática esta verdade insofismá- 
vel— cada um faiá o que quiser, na certeza de que, como afir- 
mou Malatesta, quando os interêsses forem comun* e a vida 
inteiramente solidária, cada indivíduo não fará senão aquilo 
que deve. E para se conseguir esta identidade da vontade li- 
vre com o dever—essência dos princípios anarquistas—é 
preciso, é mesmo indispensável, o estabelecimento da comuni- 
dade de bens. Sem isto, rodaríamos eternamente no abismo 
das desigualdades, dos privilégios, o que produziria a felicidade 
para uns, e a escravidão para outros. 

O homem só será real e efectivamente livre, quando livre- 
mente puder dispôr daquilo que é necessário à sua existência. 
Se as suas necessidades tiverem de ser limitadas por qualquer 
lei, ou qualquer convencionalismo social, a sua liberdade ficaria 
logo anulada. Só um falso conceito da liberdade individual, 
pode originar a crença de que um regime comunista é incom- 
patível com a independência do homem. Aquêles filósofos 
que, falsificando a idea da comunidade natural, vieram dizer- 
nos que o comunismo era o legime da uniformidade conven- 
tual ou de quartel, a negação mais terminante da personalidade 
livre, mentiram cavilosamente — falaram em defesa do mundo 
capitalista e não em defesa do mundo proletário. Comunidade 
de meios para trabalhar ]e liberdade de acção, são uma e a 
mesma coisa: teoria anarquista sob distintos aspectos, na 
aparência; mas são idênticos, no fundo. 

No próximo artigo responderei às outras preguntas formu- 
ladas no princípio dêste. 

RICARDO MELLA. 

POR 

JORGE ETIEVANT 

Preço, 50 reis 

O« caractéren adquirido» 
(sentimentos patriótico e reli- 
gioso) resultam duma espécie 
de epidemia ou contágio. Hasta 
um prégador ou um agitador 
politico ou religioso para de- 
terminar um movimento de opi- 
nião evidentemente factício. Os 
homens são arrastados nésie 
caso por imitaçdo e por um 
efeito sôbre o sistema nervoso. 

DE CANDOLLE. 

Uma leligião intolerante, uma 
religião cujo culto exige uma 
despeza considerável, é incon- 
testavelmente uma religião no- 
civa. Forçosamente, com o 
andar dos tempos, a sua into- 
lerância despovôa o país e o 
seu culto demasiadamente caro 
o arruina. 

HELVETIUS- 
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